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RESUMO 
O estudo do imaginário acriano relacionado à lenda do Mapinguari revela uma emaranhada rede de experiências 
que permeiam os modos de vidas local do estado do Acre, Brasil. Considerada uma narrativa popular da região 
Norte brasileira, a lenda do Mapinguari é frequentemente compartilhada por habitantes, especialmente nas áreas 
rurais, que agregam detalhes e conferem uma sensação de autenticidade às histórias. Esta pesquisa busca 
entender essa dinâmica, levando em consideração a construção da lenda (Rodriguez, 2017) como uma 
transformação histórica através da imaginação (Mendes, 2021). A investigação se fundamenta em fontes 
bibliográficas e audiovisuais, incluindo obras como As Lendas da Floresta (Souza e Macedo, 2007) e análises de 
artigos e de programas que abordam a mitologia amazônica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Imaginário. Lenda. Construção. 
 
THE ACREAN IMAGINATION REGARDING THE LEGEND OF THE MAPINGUARÍ 
 
ABSTRACT 
The study of the Acrean imaginary related to the Mapinguari legend reveals a tangled web of experience that 
permeate the local way of life in the state of Acre, Brazil. Considered a popular narrative from the northern 
region of Brazil, the Mapinguari legend is often shared by inhabitants, especially in rural areas, who add details 
that give a sense of authenticity to the stories. This research will seek to understand this dynamic, taking into 
account the construction of the legend (Pacheco Rodriguez, 2017) as a historical transformation through 
imagination (Mendes, 2021). The investigation will be based on bibliographic and audiovisual sources, including 
works such as "As Lendas da Floresta" (Souza and Macedo, 2007), and analyses of articles and programs that 
address Amazonian mythology. 
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INTRODUÇÃO 

A lenda do Mapinguari, embora considerada por muitos moradores da Amazônia como uma 

narrativa, permeia profundamente o imaginário da população da região do Acre, no Brasil. Os relatos 

sobre avistamentos dessa criatura fantástica são comuns e frequentemente narrados com riqueza de 

detalhes, conferindo uma aura de veracidade às experiências vividas, especialmente nas áreas rurais. 

Este trabalho se propõe a investigar o imaginário acriano em torno da lenda do Mapinguari. A 

complexidade inerente ao estudo de uma "lenda", conforme definida como "narrativa de caráter 

maravilhoso em que um fato histórico se amplifica e se transforma sob o efeito da evocação poética 

ou da imaginação” (Dicionário do Folclore Brasileiro), não inviabiliza a pesquisa, mas exige cautela na 

análise das fontes. Há uma forte disseminação dessas histórias na região Norte do Brasil, inclusive com 

documentação em programas televisivos. 

 A pesquisa basear-se-á em análises bibliográficas, incluindo artigos, trabalhos científicos e 

literários, bem como na análise de vídeos, entrevistas e programas televisivos. As fontes primárias 

incluirão o livro As Lendas da Floresta: contadas por seringueiros acreanos, de Márcia Verônica R. de Macedo 

Souza e de Meyrelene Ramos de Macedo (2007), o qual oferece relatos em linguagem simples e a 

sabedoria dos moradores das áreas rurais. Adicionalmente, serão analisados textos como Crenças e 

percepção dos sujeitos: o Corpo Seco da cidade de Cambira2(PR) (2017), do professor dr. João Paulo Pacheco 

Rodrigues, que, embora com foco em outra lenda, aborda a consolidação das crenças populares. O 

episódio 090 do Cipódcast, O Mapinguari existe sim! (2022), com entrevista da jornalista e escritora Julia 

Beatriz, que busca evidências da existência de seres mitológicos na Amazônia, também será 

considerado. O programa Inexplicável com Danton Mello - A lenda amazônica do Mapinguari, do Canal 

History, será analisado sob uma perspectiva mais científica e técnica em busca de explicações para a 

lenda. Ainda servirão como fontes o programa Catalendas3, da TV Cultura, com o episódio O 

Mapinguari, apresentando uma visão mais violenta da criatura; e um vídeo do Canal Seringueiro, do 

                                                 
2 É um município no centro-norte do Paraná, que possui uma área de 164,786 km² e população aproximada de 9.460 
habitantes. Localizada no Vale do Ivaí, faz limite ao norte com Mandaguari e Apucarana, ao sul com Novo Itacolomi e a 
oeste com Jandaia do Sul e Mandaguari. O corpo-seco é uma lenda do folclore brasileiro que fala de um defunto que foi 
condenado a vagar pela Terra depois de ser rejeitado por Deus e pelo diabo. O motivo da rejeição seriam as maldades que 
ele teria cometido em vida, fazendo dele um ser tão asqueroso que nem mesmo a Terra queria sua carne. É uma lenda 
popular no Sudeste e Sul do Brasil. 
3 É um programa de televisão infantil brasileiro produzido e exibido pela TV Cultura do Pará. Apresentado em forma de 
teatro com bonecos, seus episódios mostram Dona Preguiça narrando para Preguinho histórias do imaginário popular da 
Amazônia brasileira e de outras culturas que levantam reflexões sobre situações vividas por ele. Ficou no ar de 1999 a 2009. 
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YouTube – A Peleja de Helio Melo com o Mapinguari do Antimary4, um minidocumentário sobre o artista 

Hélio Melo e seu contato com a criatura. Como textos teóricos, o livro Imaginário na Amazônia – Os 

diálogos entre História e literatura, da jornalista Francielle Maria Modesto Mendes, e o artigo do historiador 

e musicólogo brasileiro José D’Assunção Barros – Os Campos da História – ajudaram a entender um 

pouco mais do que é o imaginário. 

O tema do imaginário acriano sobre o Mapinguari é amplamente discutido em conversas 

informais e reuniões familiares, com relatos transmitidos oralmente de geração em geração. No 

entanto, sua análise em trabalhos científicos ainda é limitada. Embora existam muitas obras literárias 

que explorem o tema, muitas vezes com exageros fantasiosos, a análise das características básicas dos 

relatos sugere uma representação dos anseios e percepções da sociedade em relação à floresta e seus 

habitantes. 

A interação cultural na região resultou na mistura de diversas narrativas, resultando em relatos 

sobre uma criatura bípede de aspecto medonho, coberta de pelos, com um olho na testa e uma grande 

boca na região da barriga, possuindo uma "armadura" natural que a protegeria de ferimentos. Essa 

descrição básica, presente em diversos relatos e no livro As Lendas da Floresta, sugere uma figura que 

transcende a mera aparência. Em algumas narrativas, a criatura é retratada como profana, enquanto, 

em outras, assume o papel de protetora da natureza. A citação das pesquisadoras e escritoras Souza e 

Macedo (2007) ilustra a natureza desses relatos: 

Antigamente, eu ouvia muitas estórias dos seringueiros. Diziam que tinha o 
Mapinguari que comia os companheiros que estavam só, mas eu mesmo nunca vi 
não. Agora em “espera”, eu já vi muita “plataforma”. Em “espera”, eu já sentir soprar 
nos meus ouvidos. “Espera” é assim: você acha um “pé de comida” no meio da mata, 
comida de veado, de paca. Você vai e “pastora” eles, chega lá se “atrepa” e você fica 
lá esperando eles, os bichos, virem. Quando eles se aproximam, você mata. 
Os espíritos da mata, de uma maneira geral, se você tiver coragem de esperar, não 
fazem nada. Agora, é difícil quem tenha coragem de suportar, porque as coisas desse 
mundo sempre aqui e acolá você espera; agora as coisas do outro mundo que você 
não sabe o que é... (Souza; Macedo, 2007, p. 65). 

Este estudo busca, portanto, analisar como o imaginário local do Acre constrói e interpreta a 

figura do Mapinguari, considerando a riqueza de relatos e a sua importância cultural na região. 

 

                                                 
4 O Rio Antimary nasce no centro do Acre e flui na direção nordeste para se juntar ao Rio Acre, no Amazonas. O rio flui 
através da Floresta Estadual do Antimary, no Acre, uma unidade de conservação de uso sustentável com 47.064 hectares 
(116.300 acres), criada em 1997. Na estação chuvosa, é a única rota de transporte para as famílias que vivem na floresta 
estadual, usada para transportar castanha-do-pará, borracha e farinha de mandioca. 
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MAPINGUARI, A BESTA 

A pesquisa sobre a lenda do Mapinguari percorre caminhos divergentes quando se trata das 

intenções da criatura – às vezes sendo retratada como uma fera maligna e sanguinária; outras vezes, 

como defensor das florestas. Neste tópico, enfatizo mais da abordagem bestial.  

Esta abordagem pode ser ilustrada com o episódio de O Mapinguari, do programa televisivo 

Catalendas, que passava na programação matutina do canal de televisão TV Cultura, cujo público-alvo 

eram crianças da região Norte do Brasil. Nesse capítulo, um grupo de especialistas, em um programa 

de aventuras aos moldes americanos, entrava na floresta amazônica na companhia de um caçador que 

já tinha combatido o temido monstro uma vez e que tinha sobrevivido ao embate. Contudo, a 

empreitada acaba em tragédia, com um dos membros da equipe de filmagem sendo devorado pela 

criatura. Este programa tem como base a lenda paraense do Mapinguari, mas que se assemelha, em 

muito, com os relatos de ataques acontecidos no Acre. No vídeo interpretado por fantoches, Preguinho 

e Dona Preguiça estão conversando quando aquela alerta: “Ele tem esse cheiro forte para as pessoas 

que sentirem ficarem tontas e serem uma presa fácil para ele...Ai de quem topar o Mapinguari na mata, 

ele já pegou vários caçadores, e, quando ele pega, começa a comer a pessoa pela cabeça” (Programa 

Catalendas, 2019). 

 

Imagem 1: Mapinguari atacando personagem no ep. O Mapinguari, do Programa Catalendas, 2019. 

 
Fonte: Programa Catalendas. O Mapinguari, 04 set. 2019. 

 

O Mapinguari, nesse episódio, faz uma vítima: o cinegrafista da expedição, chamado Pedrão, 

comeu um pedaço de carne encantado pelo monstro, a qual, após ser ingerida, faz um barulho na 

barriga do indivíduo, que guia a criatura até o grupo e, mesmo resistindo com armas de fogo, tem um 

destino inevitável – a cabeça arrancada pelo monstro, que a devorou. 
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Um gigante peludo, o Mapinguari é semelhante ao Sasquatch5 ou Pé-Grande6, que gera caça de 

aventureiros e avistamentos nas montanhas e florestas da América do Norte, mas também com 

características de um ciclope7 da mitologia grega, igualmente possuindo apenas um olho na testa e 

devorador de homens. Ainda assim, carrega sua característica única: a boca na barriga.  

Sua fisionomia incomum foi explorada por artistas visuais amazônicos, como Hélio Melo, 

Diego Fontte e Lucas da Costa. Para Hélio, o Mapinguari foi fonte de inspiração de várias pinturas no 

decorrer de sua carreira, sendo a mais famosa a que foi produzida sobre uma chapa de ferro com tintas 

acrílicas, em 1996 (imagem 2), e que atualmente faz parte do Acervo Patrimonial do Município de Rio 

Branco sob os cuidados da Fundação de Cultura Garibaldi Brasil (FGB), em exposição permanente na 

sala da coordenação do Parque-Seringal Capitão Ciríaco8 com obras de outros artistas amazônicos.  

 

Imagem 2: Obra Mapinguari, de Hélio Melo,1996, que retrata a criatura e sua fisionomia incomum.  

 
Fonte: site - 94 anos: o artista da floresta Hélio Melo. 

                                                 
5 É uma criatura grande, peluda e humana que algumas pessoas acreditam existir no noroeste dos Estados Unidos e no 
oeste do Canadá. Parece representar a contraparte norte-americana do monstro mítico da região do Himalaia, o Abominável 
Homem das Neves, ou Iéti. 
6 O Pé-Grande é descrito como um grande símio que vive nas regiões selvagens e remotas dos Estados Unidos e Canadá. 
Alega-se que seja um animal aparentado com o iéti tibetano. 
7 Na mitologia grega, e romana, posteriormente, era um membro da raça original de gigantes, caracterizado por um único 
olho no meio da sua testa, e seu nome significa “olho redondo”. Segundo a mitologia, trabalhavam com Hefesto como 
ferreiros, forjando os raios usados por Zeus, o capacete de invisibilidade de Hades e o tridente de Poseidon, que foram 
usados para derrotar os Titãs. Na Teogonia de Hesíodo, Zeus liberta três ciclopes, filhos de Urano e Gaia, do amaldiçoado 
e escuro abismo de Tártaro, o mundo inferior, na mitologia grega. Os ciclopes são citados em muitas histórias e mitos 
heroicos da mitologia grega, porém com origens muito controversas. 
8 O Parque Capitão Ciríaco é um espaço histórico que proporciona a vivência da Revolução Acreana e também uma opção 
de lazer. Ele é considerado o maior seringal urbano do mundo, e com isso um dos principais pontos turísticos de Rio 
Branco. 
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Nessa mesma linha de representação da criatura amazônica, porém contendo mais da crueldade 

e misticismo do monstro, há a obra “O Mapinguari” (imagem 3) produzida pelos artistas visuais Diego 

Fontte e Lucas da Costa, a qual foi exposta no Museu dos Povos Acreanos, em 2024, na exposição 

Ocupação Urbanomarginal do Coletivo Artístico Errantes, da qual ambos os artistas são membros. Essa obra 

foi feita com pincéis de quadro branco da cor preta e vermelha sobre uma placa de papel paraná do 

tipo holler.  

 

Imagem 3: O Mapinguari – obra por Diego Fontte e Lucas da Costa, na exposição Ocupação 
Urbanomarginal, MPA, 2024. 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

Esses artistas, mesmo sendo de gerações bem diferentes de Hélio Melo, compartilham das 

mesmas vivências de escutar causos e contos passados de “boca a boca”9, com pequenas mudanças 

nos relatos a depender de quem o conta, e, mesmo tendo noção das divergências de histórias, segue a 

lógica comentada no relato de Olinda Rodrigues de Lima, de 58 anos, que consta no livro As Lendas 

da Floresta. 

Eu já ouvi falar no Mapinguari, mas nunca vi. Eu tinha era medo. Lá no Seringal tem 
um pessoal que ia “quebrar castanha” e escutava um grito muito “alarmante”. Dizem 
que tem muita gente que viu esse bicho. Diziam que é um homem “bem altão”, não 
tem quem alcance a altura dele. É uma coisa feia, feia. Agora, dizem que os gritos que 

                                                 
9 É o processo de compartilhar informações de uma pessoa para outra, de forma tradicional, somente com oralidades. 
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ele dá, até de ouvir, a gente se arrepia todinha. Mas eu nuca escutei não (Souza; 
Macedo, 2007, p. 64). 

Nesse relato um fato fica em evidência: o ato de acreditar mesmo sem ter acontecido uma 

experiência pessoal com a criatura ou até mesmo ter feito um avistamento. Isso faz com que outros 

ouvintes não permaneçam céticos às histórias sobre o Mapinguari; a sensação de impotência perante 

o monstro gigante e o perigo de ser possíveis presas andando pelas florestas do Acre parecem ser 

recorrentes em alguns relatos, tal como consta nas falas de Antônio Ximenes de Aguiar, de 43 anos, 

residente do Seringal da Serra Grande, para o livro As Lendas da Floresta: 

O Mapinguari é um bicho que tem um olho no meio da testa. Uns dizem que é no 
umbigo. É alto. Mais alto que um homem. Tem jeito de homem. Tem braço. Tem 
pele. É todo Cabeludo. Aonde ele pisa é que nem um mão de pilão. Ele grita muito. 
Dá cada grito horrível, quebra o pescoço e chupa o “tutano” das pessoas (Souza, 
Macedo, 2007, p. 63.) 

Esses causos aguçam mais ainda a ideia de dualidade de intenções da fera presente nas histórias 

narradas. Seria mesmo esse um ser de pura maldade e fome, que só vive por instintos cruéis contra 

humanos? No decorrer da pesquisa, muito se encontra também sobre a possibilidade de a criatura ser 

benevolente e ter preocupações com as matas, o que difere de boa parte dos relatos. 

MAPINGUARI, A ENTIDADE PROTETORA 

Quando se pesquisa sobre o Mapinguari, um ponto importante é levantado – o cuidado para 

com a floresta e a destruição que o homem causa na sua exploração do meio ambiente. Ao analisarmos 

algumas histórias sobre os ataques do monstro, iremos perceber que ele é retratado como uma espécie 

de vingança divina para caçadores e seringueiros gananciosos e malvados. No episódio O Mapinguari, 

do Programa Catalendas, citado anteriormente, o Mapinguari, por exemplo, pune a equipe de filmagem 

que estava tentando capturá-lo sob uma desculpa de que era para fins científicos, porém o interesse 

real era a caçada e exposição midiática da entidade. A vítima, o cinegrafista, não respeitou as orientação 

do mateiro que serviu de guia e acabou desrespeitando o monstro comendo o alimento dele.  

Então, mesmo diante de causos envolvendo encontros fatais, conseguimos perceber um 

padrão de vítima: pessoas que desrespeitaram as leis das matas.  Na contramão do citado programa, há 

o documentário A Peleja de Hélio Melo com o Mapinguari do Antimary (1997), que está no canal do YouTube 

Seringueiro. Nele, ao se abordar a vida do artista da floresta, traz-se uma música de sua autoria e uma 

miniencenação do seu suposto encontro com a criatura, que constantemente é representada nas obras 

do artista e até hoje expostas em espaços culturais do Acre.  
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Imagem 4: Hélio Melo fazendo um desenho do Mapinguari. A Peleja de Hélio Melo com o Mapinguari 

do Antimary, Youtube, 2019. 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=RRlrbKrHtgE 

 

Na música que toca nesse documentário, diz-se que a criatura e o artista tinham uma amizade 

e cumplicidade, em que o Mapinguari deixava Hélio pintar retratos (imagem 4) dele e ficava triste 

quando não via seu amigo. Na obra ainda há uma conversa franca entre a entidade e Hélio Melo, na 

qual os dois debatem sobre cotidiano, economia e situação de desmatamento da floresta: “[...] 

Mapinguari ficou triste naquele dia, por essa noite chorou, lembrando do seu amigo Hélio, que nele 

sempre acreditou...” (A Peleja de Hélio Melo com o Mapinguari do Antimary, YouTube, 30min18s). 

 

Imagem 5: Mapinguari conversando com Hélio Melo. A Peleja de Hélio Melo com o Mapinguari do 
Antimary, Youtube, 2019. 

 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=RRlrbKrHtgE 

 

Essa obra audiovisual vai para além de uma biografia do artista Hélio Melo, também é um 

documento raro, rico em experiências e causos da floresta. A forma amigável com que o Mapinguari 

trata Hélio é muito diferente do que se costuma ouvir ou ler sobre a criatura. O documentário coloca 
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a entidade como um protetor das matas que entende sobre problemas sociais e faz reflexões profundas 

sobre o futuro com seu amigo artista.  

BICHO ANCESTRAL  

A tradição oral das lendas e criaturas encantadas tem perdido a força entre os jovens das regiões 

acreanas, principalmente com o advento da internet e com a inclusão digital indo até locais 

considerados mais isolados. Hoje, nos tempos das IAs, a maioria das dúvidas é sanada com uma busca 

rápida na internet, desvalorizando, assim, as falas dos mais velhos e os causos passados de geração em 

geração no método “boca a boca”, fazendo com que, num mundo tão cheio de tecnologia, seus saberes, 

vivências e temporalidades estejam sendo negligenciados.  

Um detalhe interessante quando se busca sobre o Mapinguari é que existem algumas teorias de 

que ele não fosse uma entidade mística protetora ou uma fera sanguinária, mas, sim, um ser ancestral 

que existiu. O programa Inexplicável com Danton Mello, do canal History, em seu episódio A lenda 

amazônica do Mapinguari, traz à tona uma reflexão de que o Mapinguari poderia ser não um monstro, 

mas uma espécie de Preguiça Gigante não extinta e perdida na floresta amazônica. Essa hipótese mais 

científica foi informada pelo professor Alceu Ranzi, que, entrevistado no episódio, afirmou que tal 

criatura poderia ser um megatério10 (imagem 6), seria como encontrar um fóssil vivo. 

 
Imagem 6: Megatério ilustrado no vídeo A lenda amazônica do Mapinguari, Youtube, 2024. 

 
Fonte: Canal History Brasil, 20 dez. 2023 

                                                 
10 O megatério, a chamada "preguiça gigante", era um parente enorme das preguiças modernas e é mais um dos animais 
pré-históricos achados no Brasil. Seus fósseis foram encontrados, na realidade, por toda a América do Sul. Esta espécie, 
em particular, Megatherium americanum, foi a maior desse tipo. Alimentava-se de plantas na América do Sul durante o 
Pleistoceno e se extinguiu há apenas dez mil anos. O Megatherium americanum era um grande mamífero vegetariano com 
pernas grossas e braços relativamente longos. Era coberto de pelos e tinha um crânio robusto, com fortes dentes afiados 
para moer a vegetação. Tinha uma pélvis larga e uma cauda curta e podia equilibrar-se em uma pose de tripé atarracado. 
As garras grandes em suas mãos ajudavam a puxar galhos para se alimentar de folhas. Essa preguiça também pode ter tido 
uma língua comprida para agarrar folhagem, parecido com as girafas modernas. Chegou a medir até 6 metros de 
comprimento – o tamanho de um elefante 
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Ainda no vídeo é dito que os megatérios habitaram toda a América Latina nos períodos do 

Plioceno11 e o Pleistoceno12, há cerca de 20 mil anos, e são uma espécie de preguiças gigantes, tendo 

sido encontrado fósseis desse animal, inclusive nas florestas acreanas. Acreditar nessa hipótese é pensar 

a floresta amazônica como um local ainda mais obscuro e atrasado em termos evolutivos, mesmo assim 

pesquisadores, como prof. Alceu Ranzi, que participa do vídeo, não descartam a ideia de esses 

avistamentos serem, na verdade, uma visão de algo ancestral.  

Na mesma linha de pensamento, em um vídeo do canal do Youtube Na Ponta do Cipó, intitulado 

de Cipódcast #090, a entrevistada Julia Beatriz afirma várias vezes que o Mapinguari existe, sim, sendo 

inclusive esta afirmação um corte de mesmo nome do episódio.  

A jovem jornalista Julia Beatriz acredita na existência do Mapinguari, porém não de maneira 

mística. Julia é constantemente confrontada pelos apresentadores que a questionam do porquê de ela 

acreditar nessa história, chegando até a fazer piadas. Contudo, Julia narra sua vivência com o imaginário 

local em que o ser é tratado como verdade, e não apenas uma lenda. A entrevistada afirma que ficara 

dias acampadas na Serra do Divisor13 (AC) esperando a entidade aparecer; afirma também que é neta 

de seringueiro e que crescera ouvindo seus avós contando histórias sobre outras lendas amazônicas, o 

que a fez ter o interesse de buscar encontrar-se pessoalmente com a criatura depois de adulta, mesmo 

não obtendo êxito em sua busca, mas diz querer continuar procurando. Vê-se aí, portanto, a 

importância da tradição oral na vivência e na identidade amazônica. 

A LENDA E SUA CONSTRUÇÃO  

É inegável o poder de circulação que as histórias do Mapinguari tiveram e têm nos estados do 

Norte Brasileiro, especificamente no Acre, o que nos leva a perguntar: como se iniciou isso? De onde 

surgiu a primeira história do Mapinguari? Confesso que, para esta última questão, não tenho e talvez 

nem terei uma resposta, pois os contos são tantos e tão parecidos que é difícil dizer qual relato imita 

qual. No entanto, quanto a “como se iniciou?”, pode haver uma explicação bem mais simples do que 

parece.  

                                                 
11 Plioceno ou pliocénico é a última época do antigo período Terciário da era Cenozoica. Está compreendido entre cerca 
de 5 e 2 milhões de anos. Divide-se nas idades Zancleana, Piacenziana e Gelasiana, da mais antiga para a mais recente. 
12 Na escala de tempo geológico, o Pleistoceno ou Plistoceno é a época do período Quaternário da era Cenozoica do Éon 
Fanerozoico, que está compreendida há entre 2,588 milhões e 11,7 mil anos, abrangendo o período recente no mundo de 
glaciações repetidas. 
13 A Serra do Divisor é uma cadeia montanhosa situada na fronteira entre o Brasil e o Peru. Esse contraforte, com altitudes 
médias de 200 a 600 metros, divide a bacia hidrográfica do médio Ucayali da do Alto Juruá. 
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Ao analisarmos questões de lendas e mitos de outras regiões do Brasil, é perceptível a ligação 

da crença religiosa com a divulgação dos contos e causos que ocorriam nas áreas rurais. O professor 

João Paulo Pacheco Rodrigues escreveu a respeito disso em seu artigo com título Crenças e percepção dos 

sujeitos: o Corpo Seco da cidade de Cambira (PR). 

[...] a vida religiosa dos moradores de Cambira pode ser considerada um fator 
precursor no desenvolvimento histórico dessas lendas. A luta entre as forças divinas 
e satânicas que se disseminou entre os católicos chegou à região ainda na sua gênese 
por volta do final da década de 1940 e início da de 1950. Reforçado pelo discurso do 
clero e das narrativas expressas em passagens bíblicas, esse conflito gera nos cidadãos 
cambirenses a convicção do combate entre as forças do “bem” e do “mal”. Na esfera 
do fantástico, trata-se de um vínculo misterioso, mas tomado como natural pelas suas 
crenças” (Rodrigues, 2017, p. 151). 

Isso se dá porque o local de maior socialização dos seringueiros na Amazônia, durante os ciclos 

da borracha, eram missas e eventos da Igreja. Era nesses locais que os trabalhadores trocavam 

experiências e contavam suas dores e seus medos nos caminhos de corte de seringa. De acordo com o 

que Rodrigues (2017) levantou, em seu artigo que tem como umas das fontes Silva e Priore, as relações 

de seres humanos com o sobrenatural são uma ferramenta poderosa de controle social que os clérigos 

e representações católicas usam para tirar proveito dos cristãos, colocando a ideia de monstros como 

seres estranhos à criação, de modo a limitar a busca por questões que levassem a ter outras perspectivas 

e explicações para fenômenos ditos sobrenaturais. 

As crenças existentes na região de Cambira estão articuladas aos sentimentos que 
norteiam a maneira como os seres humanos convivem com acontecimentos de 
natureza estranha. Tidas como sobrenaturais, as histórias narradas se concretizam no 
medo e incerteza que geram para os moradores envolvidos ou para aqueles que 
narram e ouvem essas lendas (Rodrigues, 2017, p. 150). 

As crenças de Cambira e as histórias narradas no estado do Acre conseguem ter o mesmo 

efeito social de conter o ímpeto das pessoas com a floresta mediante o desconhecido e o medo, bem 

como, de forma indireta, ditam um manual moral de como não devemos agir em situações que 

envolvam o sobrenatural. Esse argumento se fortalece ao se perceber como as histórias de seringais 

têm força e resistem, ao tempo mesmo, em um mundo com explicações cada vez mais rápidas e diretas. 

A base dessas histórias é criar um elo entre o acreditar e o que é real, fazendo, assim, uma memória 

concreta de algo inexplicável que talvez tenha acontecido. Como diz Rodrigues em seu artigo:  

As lendas pertencentes a Cambira têm sua própria história e encontram terreno fértil 
entre os munícipes que as tomam com seriedade e as preservam porque nelas creem. 
Dessa forma, são propagadas determinadas práticas que influenciam a maneira como 
eles convivem com o fantástico, e, talvez, a principal delas esteja relacionada ao 
processo de apropriação dos seus significados pelas gerações que se sucedem. 
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Esse processo é justificável pelo fato de que as crenças fazem parte de um conjunto 
de elementos presentes no cotidiano dos habitantes que atua sobre os indivíduos de 
todas as faixas de idade (Rodrigues, 2017, p. 152). 

A análise das narrativas de Cambira revela um processo similar ao observado em outras 

manifestações culturais, como a história do Mapinguari no Acre. Em ambos os contextos, relatos 

locais, profundamente enraizados na convicção e transmitidos através das gerações, transcendem a 

mera narrativa, constituindo-se como elementos centrais da identidade cultural. A importância que lhes 

é atribuída e a influência que exercem sobre os costumes e a compreensão de mundo das comunidades 

demonstram o poder da crença e da herança cultural na sustentação e na ressignificação de narrativas 

no imaginário coletivo, moldando a interação com o ambiente, seja ele caracterizado por um conjunto 

diversificado de relatos, seja ele caracterizado pela figura singular de uma entidade significativa. 

A VEROSSIMILHANÇA COM O REAL E O IMAGINÁRIO 

Uma das maiores dificuldades de fazer levantamentos sérios sobre o Mapinguari é que 

produções acadêmicas sobre esse assunto são escassas. Há muitos contos fantásticos e obras literárias, 

então foquei em relatos de pessoas comuns através de livros que contenham entrevistas e, também, 

analisei alguns vídeos que remontam a diferentes perspectivas da criatura.  

Um desses livros foi Imaginário na Amazônia: Os diálogos entre história e literatura, de Franciele Maria 

Modesto Mendes. Livro de caráter teórico que destrincha parte da literatura e da história que ocorreu 

no I Ciclo da Borracha no estado do Acre, entre 1880 e 1910: 

A verossimilhança significa que o objeto da representação do escritor não é realmente 
o que aconteceu, mas, sim, o que poderia ter acontecido. Dito de outra forma, o 
escritor tem por objetivo apresentar situações coerentes. Na literatura, a trama 
romanesca sugere as situações como elas deveriam ou poderiam acontecer, criando, 
inclusive, novas possibilidades para a análise e interpretação da história.  
O autor ficcional elabora um mundo composto por personagens e suas ações. Isso 
permite ao leitor a criação de um imaginário, que pode conter traços do real. Esses 
traços são fundamentos para a literatura. A narrativa literária pode transportar o leitor 
para viver ao lado dos protagonistas as mais diversas situações. Muitas delas se 
tornam verdadeiras no processo de leitura e interpretação do próprio leitor, porque 
não há relação entre a arte de se escrever e a interpretação do que se lê. O leitor pode 
ter interpretação variada. (Mendes, 2021, p 180). 

Desse modo, Mendes (2021) destaca que a força da literatura reside na sua capacidade de criar 

mundos possíveis e coerentes, que estimulam a imaginação do leitor e oferecem novas formas de 

compreender a realidade, sem necessariamente se ater aos fatos concretos. A verossimilhança é a cola 

que une o ficcional ao plausível, permitindo que a narrativa ressoe com o leitor e gere significado. Do 

mesmo modo, são as histórias passadas de “boca a boca” que enfatizam diálogos e situações do 
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cotidiano de pessoas comuns, porém com acontecimentos sem explicação lógica, o que gera 

proximidade com os ouvintes por conta das banalidades e trivialidades contadas antes do ato 

sobrenatural, com a sensação de casualidade e espontaneidade.  

A verossimilhança é a característica que a arte tem de estabelecer semelhanças com 
o real e gerar a possibilidade de reinvenção da sociedade. Esse elemento artístico é 
construído pelo processo de mimese, por meio do qual o artista se aproxima da 
realidade, mas sem dela ser refém. O afastamento da realidade entra como parte do 
processo artístico. (Mendes, 2021, p 180). 

Está é a visão de quem produz contos de maneira artística. Ainda assim, um padrão utilizado 

se torna perceptível – o de aproximar as realidades, fazendo com que os ouvintes sejam afetados com 

a narrativa de maneira tamanha que gera a circulação da história, ganhando mais força e mais detalhes 

a cada pessoa que a repassa. 

Trazendo mais um texto teórico para essa discussão, abordo o artigo O Campo da História: 

especialidades e abordagens, que é um manual de como se organizam os campos historiográficos atualmente 

e traça conceitos teóricos como micro-história, história cultural, história política, história econômica, 

história das mentalidades, história do imaginário, história quantitativa, entre outras. Tudo isso com 

uma linguagem acessível.  

A obra de José d’Assunção Barros foi escolhida por conter o conceito necessário para se 

entender um pouco mais sobre o Mapinguari e o conceito de história do imaginário.  

História do imaginário é a que estuda as imagens criadas por uma sociedade: não apenas as 

imagens visuais, como também as verbais e, em última instância, as mentais. E como o próprio José 

d’Assunção diz no seu texto, o imaginário está ligado a coisas reais e à vida concreta, o que faz essa 

perspectiva se sustentar na ideia de que o imaginário é também reestruturante em relação à sociedade 

que o produziu. E esse entendimento se enquadra na perspectiva de como os relatos do Mapinguari 

são cheios de detalhes vívidos – e com o decorrer dos anos e a localidade onde o avistamento 

aconteceu, a história pode se reestruturar de acordo com quem a absorve e passa o conto adiante.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Trabalhar com a lenda do Mapinguari, analisá-lo para além de uma ou de duas histórias que se 

escutaram de parentes, quando criança, é diferente de escrever sobre. Entender a Amazônia acreana 

como terreno de casa, na hora de falar da criatura, é essencial, e, para refletir sobre como poderia ter-

se originado ou como se iniciaram os relatos, é necessário abrir-se para conhecimentos externos. Seja 

o Mapinguari um monstro, seja uma entidade protetora, seja um megatério, não há como simplesmente 
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ignorar que essas pessoas tenham visto alguma coisa ou, pelo menos, quem contou que tenha visto 

não poderá ganhar nada narrando que vivenciara um relato absurdo. 

Relembrando o que escreveu Rodrigues (2017) em seu artigo já citado, mesmo sendo focado 

no estado do Paraná, mas em que vemos similaridade, o processo de construção de lendas e mitos do 

Norte do Brasil é pautado sempre pelo medo do desconhecido e apelando para religiosidade. O texto 

enfatiza que as tradições orais perpetuavam essas histórias, principalmente em seus locais de interações 

sociais, como missas, igrejas, mercados, barracões e escolas. O autor cita também que a cidade de 

Cambira, no Paraná, tem uma “sensação de magia”: “[...] Os depoimentos dos moradores do 

supracitado município denotam uma sensação de magia, aliada a inquietude, atributo intrínseco a todos 

aqueles que creem ou respeitam aquilo que eles consideram pertencente ao universo fantástico de 

Cambira” (Rodrigues, 2017, p. 150). 

Trazendo para a realidade local, podemos observar que essa mesma “sensação de magia” foi e 

é sentida na floresta amazônica do Acre. Dita, inclusive, como uma floresta única e “cheia de segredos” 

no vídeo do canal Discovery também citado, no qual a hipótese do Mapinguari reside, na verdade, em 

um megatério, a preguiça gigante que habitou a América Latina nos períodos do Plioceno e o 

Pleistoceno, há cerca de 20 mil anos. 

Porém o que se pode afirmar é que a criatura continua sendo inspirações para contos, 

ganhando status de protagonista regional em produções da cultura pop brasileira. Sua fisionomia única 

está imortalizada nos traços de Hélio Melo e de outros artistas amazônicos, e os relatos de avistamentos 

e ataques no meio da mata ainda são contados de maneira vívida pelos mais velhos, que sabem os 

caminhos certos de como conviver com a florestas e seus mistérios. 
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